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Protocolo Assistencial Carro de Emergência 

Data:  
26/02 
27/02 
28/02 
 

Horário:  
09:00h – 10:00h 
10:00h – 11:00h 
14:00h – 15:00h 
15:00h – 16:00h 
19:30h – 20:30h 
20:30h – 21:30h 

Carga Horária: ​2 horas 
 

Turmas: ​12 

Público alvo: ​Equipe de Enfermagem e Escriturários Hospitalares do Hospital de Clínicas da             
Universidade Federal do Triângulo Mineiro. 
Instrutores​:  
Thais Guerra Santos Stacciarini – Enfª Serviço de Educação em Enfermagem 
Rosana Huppes Engel – Enfª Serviço de Educação em Enfermagem 

Facilitador: ​Graziela Angelo Alves – Enfª Residência Multiprofissional em Saúde do Adulto 
Pré-requisitos do aluno:  

● Noções básicas sobre carro de emergência 
●  Noções básicas de urgência e emergência 

Objetivo geral 
● Contribuir para a assistência de saúde mais qualificada e humanizada ao cliente e ao profissional               

por meio da estratégia de educação em serviço. 
Objetivos específicos 

1. Fornecer atualização do tema específico. 
2. Promover a reflexão sobre as competências e as responsabilidades do enfermeiro e equipe de 

enfermagem relacionadas ao manuseamento e manutenção do carro de emergência. 
3. Contribuir para a compreensão da cultura de segurança do paciente. 

Conteúdo programático 
1. Objetivos do treinamento 
1. Público Alvo e Âmbito de Aplicação do carro de Emergência 
2. Conceito de Carro de Emergência e seus Anexos 
3. Componentes do Carro de Emergência 
4. Responsabilidades sobre o carro de Emergência e seus anexos 
5. Rotina de Conferência e Testagem do Carro de Emergência 
6. Rotinas de limpezas concorrente e terminal 
7. Reorganização do carro após uso 
8. Procedimento operacional padrão ​“Limpeza de laringoscópios" 
9. Referências 
 
Estratégia: 
Aula expositiva dialogada  
Recursos didáticos: 
Data show, carro de emergência e componentes 
Avaliação 
A avaliação será realizada por meio de um instrumento de coleta de dados, bem como devolutiva                
teórico-prática, onde se espera que os profissionais demonstrem o progresso da aprendizagem, capacidade             
de atuação e melhoria nas habilidades quanto aos cuidados com o carro de emergência 
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